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1
Implicações dos resultados do

reabastecimento dos recursos



Devemos antecipar

Redução dos 

montantes 

atribuídos aos 

países

Transições 

aceleradas

Atribuição de 

montantes 

definitivos

É fundamental maximizar os resultados através da atribuição de 

prioridades e da integração, e incidindo nas populações em maior 

risco, preparando a autossuficiência e acelerando o acesso às 

inovações.
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2
Visão geral da candidatura

a financiamento no CS8



O essencial da candidatura a financiamento mantém-se

Carta de atribuição

Análise dos pedidos de financiamento pelo 

Painel de Análise Técnica

Diálogo ao nível do país para definição de prioridades

Apresentação dos pedidos de financiamento

Proposta de subvenção

Análise do Comité de Aprovação de 

Subvenções

Assinatura

Aprovação pelo Conselho de Administração

Prazos reduzidos 

para 2026
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Elegibilidade para atribuição de fundos

Os países de rendimento médio-alto têm de cumprir requisitos específicos e ter uma elevada carga de doença. Além disso, no caso do VIH, os países de rendimento médio-alto têm de constar da lista de recetores da ajuda pública 

ao desenvolvimento do Comité de Ajuda ao Desenvolvimento da OCDE. Caso contrário, poderão ser elegíveis mediante uma avaliação dos obstáculos que comprovadamente impedem o financiamento de intervenções para 

populações-chave, com base nos dados epidemiológicos do país. Os países de rendimento médio-alto identificados pela Associação Internacional de Desenvolvimento (IDA) como «pequenos Estados elegíveis para receber apoio 

da IDA», incluindo as pequenas economias insulares, são elegíveis independentemente da carga de doença. ​Os contextos operacionais difíceis com subvenções existentes podem continuar a ser elegíveis, desde que classificados 

como contextos operacionais difíceis.

Nível de rendimento Carga de doença Elegibilidade

Países de rendimento 

baixo Sem restrições​

Países de rendimento 

médio-baixo Sem restrições​

Países de rendimento 

médio-alto*

Elevada

Não elevada

Países de rendimento alto​ N/A

Os parceiros de combate à malária podem

recomendar que um país com um caso forte de 

ressurgimento seja excecionalmente elegível 

para atribuição de fundos.

As componentes do país que receberam

financiamento de transição ou que estão em 

transição voluntária não são elegíveis, 

independentemente da carga de doença e do 

rendimento.

A lista dos países elegíveis do Fundo Global identifica as componentes dos países elegíveis para atribuição de fundos.

A elegibilidade não​ garante a 

atribuição de fundos.
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= Diferente no CS88



Aumento 

linear

Fundos 

disponíveis 

para 

atribuição 

Malária

(31,8 %)

TB

(18,6 %)

VIH

(49,6 %)

Atribuição dos 

montantes 

definitivos aos 

países
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Visão geral da metodologia de atribuição de fundos do CS8

Movimento para 

assegurar o 

aumento com 

vista ao impacto, 

reduções 

cadenciadas

Ajustes 

qualitativos 

transparentes 

e 

responsáveis

Investimentos 

catalisadores
Repartição pelas 

três doenças à 

escala mundial 

para montantes 

iguais ou 

inferiores a

12 mil milhões de 

dólares

Divisão entre investimentos 

catalisadores

e montantes atribuídos aos países

Fórmula de atribuição e 

fundos

Ajustes

qualitativos

Fórmula de 

atribuição de 

fundos usando 

parâmetros 

técnicos 

aprovados

Carga de 

doença

x Capacidade 

económica

Percentagens 

max./min.

de 

financiamento 

externo

Repartição pelas 

três doenças à 

escala mundial 

para montantes 

superiores a

17 mil milhões 

de dólares

Formação 

específica em

março

Malária

(35 %)

TB

(25 %)

VIH

(40 %)
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Investimentos catalisadores

Fundos de 

contrapartida

Investimentos 

catalisadores 

multipaís

Iniciativas 

estratégicas

Formação específica em março

Áreas prioritárias provisórias para o CS8: 8

Orientação e 
resposta dos 
mercados da 

próxima geração

Fundo de 
emergência

Eliminação dos 
obstáculos 

relacionados com os 
direitos humanos e o 

género

Criação de redes 
comunitárias e 
promoção da 
participação 
comunitária

Apoio à 
sustentabilidade e à 

transição do 
financiamento do 

Fundo Global

Otimização dos 
sistemas de saúde 

resilientes e 
sustentáveis

Clima e saúde
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Cartas de atribuição

As cartas de atribuição são enviadas aos países que irão receber 

fundos, contendo informações específicas sobre: 

• Montante atribuído + período de utilização da atribuição

• Processo de candidatura

• Requisitos de cofinanciamento

• Objetivos da atribuição + áreas de investimento prioritárias

• Investimentos catalisadores (se for o caso)

• Disposições e cronograma de transição

Envio previsto para o início de março



Diálogo ao nível dos países

11

Ainda é necessário cumprir requisitos de elegibilidade

Começar por conhecer as deficiências 

programáticas e o panorama de financiamento

O diálogo ao nível dos países é necessário em todos os contextos, mas 

terá de evoluir: 

A inclusão continua a ser obrigatória O diálogo integrado será essencial

para uma definição de prioridades holística 

Deixar as prioridades de doenças 

específicas e atribuir os fundos a 

prioridades holísticas

Centrar o diálogo na maximização do 

impacto e na otimização de recursos 

8

Adaptar o diálogo ao contexto do país, 

considerando o grau de mudança necessário



Financement durable de la santé Formation dédiée en janvier

O cofinanciamento é essencial para apoiar o financiamento nacional 

sustentável e ajudar os candidatos a preparar-se para uma transição eficaz.

A nova política de cofinanciamento do CS8 visa:
• Aumento gradual dos gastos gerais com a saúde (apenas para países de baixo 

rendimento e de baixo e médio rendimento)

• Aumento do financiamento para o combate ao VIH, à tuberculose e à malária 

(todos os países)

• Aumento gradual do financiamento para intervenções-chave por parte dos 

países, de forma a capacitá-los para assumirem uma maior responsabilidade 

pelas principais prioridades (todos os países)

É essencial começar a discutir compromissos concretos de 

cofinanciamento durante o diálogo a nível nacional.
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Pedidos de financiamento no CS8
Dois pacotes de pedido de financiamento para o CS8:

Os candidatos elaboram um pacote de 

pedido de financiamento que informa o 

Fundo Global de como os fundos 

atribuídos serão investidos.

Os pedidos de financiamento devem estar 

alinhados com os processos 

nacionais, refletir a estratégia nacional 

de saúde conforme definida nos planos 

estratégicos nacionais orçamentados e 

prioritários e fundamentar-se no diálogo 

ao nível do país.

Para o CS8, solicitou-se aos países que 

apresentassem pedidos de 

financiamento para todas as 

componentes elegíveis ao mesmo 

tempo, idealmente num único pedido 

com várias componentes.
Formação específica 

em janeiro

8

Análise 

completa

Transição/centrado

Portfólios de alto 

impacto e nucleares 

Portfólios 

centrados

Formação específica 

em março

Pacote de pedido de 

financiamento para o CS8:

Formulário +

11 anexos

Pacote de pedido de 

financiamento para o CS8:

Formulário +

9 anexos
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Vias de apresentação do pedido de 
financiamento/elaboração das subvenções do CS8

Se o MCP nomear um ou mais 

recetores principais existentes, poderá 

solicitar que este(s) elabore(m) um 

quadro de desempenho/orçamento 

pormenorizado (OP) relativos às 

subvenções no âmbito da 

apresentação do pedido de 

financiamento do candidato.

Pedido de financiamento tradicional 

preenchido pelo candidato, com 

quadro de desempenho/orçamento 

pormenorizado relativos ao pedido de 

financiamento, analisado pelo Painel 

de Análise Técnica antes da 

negociação do quadro de 

desempenho/orçamento 

pormenorizado relativos às 

subvenções.

• Agiliza a negociação das subvenções 

• Diminui a reformulação manual 

• Garante uma preparação sólida das 

subvenções desde o início

• Garante um processo rigoroso de 

definição de prioridades no pedido 

de financiamento em caso de 

mudança do recetor principal ou de 

alterações significativas nos acordos 

de implementação ou na redefinição 

de prioridades nacionais.

Descrição Benefícios

Pedido de

financiame

nto

1
PRONTO A SUBSIDIAR

É importante confirmar antecipadamente os acordos de implementação, para preparar melhor essa implementação. É um pré-requisito 

fundamental para elaborar um pedido de financiamento pronto a subsidiar (PFPS).

Pedido de

financiame

nto

CLÁSSICO

Para candidatos que nomeiem recetores 

principais existentes para todas as 

subvenções no mesmo pedido de financiamento

Para candidatos que nomeiem um novo recetor 

principal para uma ou mais subvenções, 

ou que optem pelo modelo clássico

Elegibilidade

É crucial nomear os

recetores principais antecipadamente

Recomenda-se nomear os recetores 

principais antecipadamente

2

8



Análise dos pedidos de financiamento pelo Painel de Análise Técnica

O Painel de Análise Técnica é uma equipa de especialistas independente e imparcial recrutada 

para analisar os pedidos de financiamento. O processo de análise está a ser atualizado para o 

CS8, garantindo uma maior diferenciação e alinhamento com as principais alterações no ciclo.

Os critérios de análise do Painel de Análise 

Técnica estão vinculados à Estratégia do Fundo 

Global para 2023-2028.

O Painel de Análise Técnica avalia em que medida os 

pedidos de financiamento demonstram:

Orientação 
estratégica

Qualidade 
técnica

Potencial de 
impacto

Potencial de 
sustentabilidade

Após a análise, os pedidos de financiamento são:

Encaminhados para a 

elaboração de 

subvenções

Encaminhados para 

iteração 

O Painel de Análise Técnica também identifica:

Ações e problemas a 

resolver

Itens do pedido de financiamento 

prioritário acima do montante 

atribuído avaliados como pedido 

de qualidade não financiado
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Elaboração das subvenções

O pedido de financiamento é convertido em subvenções de 
qualidade, que estão prontas para serem desembolsadas e 
implementadas.

As subvenções são negociadas entre o Fundo Global e o 
recetor principal (RP) selecionado, com consulta das partes 
interessadas no país (incluindo as comunidades).

Após a recomendação do Comité de Aprovação de Subvenções, a 

subvenção é assinada pelo recetor principal e pelo MCP e, após 

aprovação do Conselho de Administração, pelo Fundo Global.

As metas programáticas e o orçamento são acordados e 
documentados no quadro de desempenho (QD) e no 
orçamento.
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3
Visualização dos documentos de 

candidatura e de orientação 



18

Análise completa: formulário de pedido de financiamento

Formulário com quatro 

secções:

Contexto e prioridades nacionais

Pedido de financiamento e respetiva 
fundamentação

Sustentabilidade, financiamento 
nacional, cofinanciamento e 

mobilização de recursos

Implementação

Outros anexos:

1. Quadro de desempenho

2. Orçamento pormenorizado

3. Tabelas de deficiências programáticas

4. Tabela do panorama de financiamento

5. Pedido de financiamento prioritário acima 

do montante atribuído

6. Prioridades de financiamento da 

sociedade civil e das comunidades

7. Planos estratégicos nacionais

8. Avaliação dos obstáculos relacionados 

com equidade, direitos humanos e género 

ao acesso aos serviços de saúde*

9. Documentação sobre sustentabilidade e 

transição**

10. Aprovação do pedido de financiamento 

pelo MCP

11. Declaração de cumprimento do MCP

* Obrigatório para portfólios de alto impacto; se 

disponível para portfólios nucleares

** Se disponível

Formação específica em janeiro

Formulário e instruções 60 % mais curtos no CS8 do que no CS7 
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Transição/centrado: formulário de pedido de financiamento

Formulário com três secções:

Pedido de financiamento e respetiva 
fundamentação

Financiamento nacional, 
cofinanciamento e transição

Implementação

Outros anexos:

1. Quadro de desempenho

2. Orçamento

3. Tabela do panorama de financiamento de 

portfólios centrados

4. Pedido de financiamento prioritário acima 

do montante atribuído

5. Planos estratégicos nacionais

6. Plano de trabalho de transição*

7. Avaliação dos obstáculos relacionados 

com equidade, direitos humanos e género 

ao acesso aos serviços de saúde**

8. Aprovação do pedido de financiamento 

pelo MCP

9. Declaração de cumprimento do MCP

* Obrigatório para candidatos em transição; se 

disponível para outros candidatos de portfolios 

centrados

** Se disponível

Formação específica em março

Formulário e instruções 70 % mais curtos no CS8 do que no CS7 



Orientações de investimento para os candidatos

Incidir sobre as orientações fundamentais que ajudam a definir prioridades para investimento: 

Serão disponibilizadas orientações complementares separadamente. 

• Nota Informativa sobre o VIH

• Nota Informativa sobre a TB

• Nota Informativa sobre a Malária

• Nota Informativa sobre Sistemas de Saúde 

Resilientes e Sustentáveis

• Manual do Quadro Modular

• Resumo Técnico sobre a Integração

• Orientações sobre Sustentabilidade, Transição 

e Cofinanciamento

• Resumo Técnico sobre a Eliminação dos 

Obstáculos relacionados com Direitos Humanos 

e Género ao Acesso aos Serviços de VIH, TB e 

Malária

• Resumo Técnico sobre a Saúde e o Clima

• Orientações sobre o Aprovisionamento e a 

Cadeia de Abastecimento

• Resumo Técnico sobre a Otimização de 

Recursos

• Resumo Técnico sobre o Pagamento em Função 

dos Resultados

Formação 

específica em 

dezembro e janeiro

8
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4 Planeamento operacional



10 dez
21 nov 10 fev 5 mai 7 jul 6 out 17 nov

2026

Cronograma do oitavo ciclo de subvenções: 2026

2025

Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2027

Publicação 

documentos 

dos 

candidatos

Cartas de 

atribuição 

Sessões de informação/workshops do CS8

Elaboração dos pedidos de financiamento

+ períodos de apresentação ao Painel de Análise Técnica: 8 jun., 27 

jul., 5 out.

Elaboração das subvenções e apresentação ao Comité de Aprovação de Subvenções
Legenda

Reuniões do Conselho de 

Administração

Documentos de pedido de 

financiamento

Cartas de atribuição

Apresentação dos pedidos de 

financiamento e análise

Elaboração das subvenções

Implementação das subvenções

Conferência de 

Reabastecimento dos recursos

Reuniões do Comité de 

Estratégia

Jan

Período de 

implementação 

do CS8

Implementação do CS7

1 jan.: início da 

maioria das novas 

subvenções do CS8



Questões importantes: devem começar a ser debatidas 
agora 

8

Acelerar a integração: para promover o impacto e a eficiência, os serviços de VIH, TB e 

malária e as funções dos sistemas de saúde resilientes e sustentáveis devem ser integrados no 

sistema de cuidados de saúde primários. Iniciar os debates agora: esta questão levará tempo. 

Avaliar o uso catalisador e a sustentabilidade dos investimentos do Fundo Global: os 

MCP podem estudar a forma de usar as fontes de financiamento nacionais para cobrir 

progressivamente i) todos ou a maioria dos tratamentos de primeira linha do VIH, da TB e da 

malária e ii) os custos de diagnóstico e prestação de serviços, bem como a forma de tornar os 

investimentos do Fundo Global mais catalisadores (inclusive para os sistemas de saúde e 

comunitários) e aptos a estabelecer relações sinérgicas com outras fontes de 

financiamento e acordos internacionais.

Simplificar os acordos de implementação: os MCP são incentivados a estudar a simplificação 

dos acordos de implementação, tendo em conta a otimização de recursos, o que pode também 

reduzir o tempo necessário para a elaboração das subvenções.

Seleção antecipada dos recetores principais: em todos os casos, os MCP devem ponderar a 

confirmação antecipada dos recetores principais, para que as principais atividades de 

elaboração das subvenções comecem durante a elaboração do pedido de financiamento.



Períodos de apresentação

Em 2026, estão previstos três períodos de análise pelo Painel de Análise Técnica:

Estão previstos mais períodos em 2027.

Data de apresentação 

do pedido de 

financiamento

Análise pelo Painel de 

Análise Técnica

1.º período 8 de junho Julho

2.º período 27 de julho Setembro

3.º período 5 de outubro Novembro



Apresentar pedidos de financiamento

Para o CS8, os MCP passarão a gerir e a enviar os pedidos de 

financiamento através do portal de parceiros em linha

É no módulo de pedido de financiamento do portal de parceiros que os MCP 

irão descarregar documentos-tipo e enviar documentos. A interface irá:

                               
                 

Melhorar a qualidade dos dados (controlos automáticos da qualidade dos 

dados após o envio do pedido de financiamento)

Melhorar a visibilidade dos pedidos de financiamento ativos e 

concluídos

Fornecer informações sobre os documentos necessários e indicar quando 

estes estão prontos para serem enviados

8



Preparar-se para usar o Portal de Parceiros

Para melhorar a utilização do Portal de Parceiros e garantir que as pessoas certas 

têm acesso ao mesmo, as ICN devem:

                               
                 

Em janeiro-fevereiro de 2026: discutir os poucos membros e/ou consultores do ICN 

que necessitarão de acesso:

"editor", para descarregar e anexar documentos

"remetente", para descarregar, anexar e enviar documentos

Em dezembro de 2025: confirmar se o nome e o e-mail do contacto administrativo 

do ICN estão corretos no registo das entidades envolvidas em subvenções no 

Portal de Parceiros.

Se estiver a preparar uma proposta de financiamento para uma subvenção: 

designe o(s) beneficiário(s) principal(ais) com antecedência suficiente para que 

possam trabalhar na estrutura de desempenho/orçamento detalhada da subvenção 

no módulo de estabelecimento de subvenções no Portal de Parceiros.



27

5
Sessões de informação e

recursos
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Próximas sessões de informação
Sessão Data

Orientações para candidatos ao CS8: VIH, TB, malária e sistemas de saúde resilientes e sustentáveis
12 de janeiro de 

2026

Candidatura como portfolios nucleares e de alto impacto para análise completa
22 de janeiro de 

2026

Orientações para candidatos ao CS8: sustentabilidade, transição, cofinanciamento, integração e 

otimização de recursos

26 de janeiro de 

2026

Anexos de workshop: quadro modular, quadro de desempenho, orçamento pormenorizado, tabelas de 

deficiências programáticas, tabela do panorama de financiamento 

28 de janeiro de 

2026

Atribuição e resultados operacionais do investimento catalisador
12 de março de 

2026

Candidatura como portfólios centrados
24 de março de 

2026

A interpretação dos webinários e a tradução dos diapositivos serão disponibilizadas em espanhol e francês e, nalguns casos, 

em português. Clique aqui para efetuar a inscrição, aceder a gravações e descarregar diapositivos.

https://resources.theglobalfund.org/en/learn-how/apply-for-funding/
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Recursos em linha

Subpágina de 

recursos nacionais 

Irá incluir:

• Mensagens fundamentais para o CS8

• Orientações e instruções para os candidatos

• Períodos de análise do Painel de Análise Técnica e datas de 

apresentação

• Rastreadores de informações dos países (p. ex., pedidos de 

financiamento esperados por período)

• Inscrições para sessões de informação: já disponível

Formulários e orientações para os candidatos: publicados esta semana

https://resources.theglobalfund.org/en/grant-life-cycle/applying-for-funding/
https://www.theglobalfund.org/en/funding-model/applying/submissions/
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